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A VOZ DA RELIGIÃO NO CAMM,

DINHEIRO DE S. IEDR0

A Imprensa Catholiea de todoa oa paúea da Su-
topa e da America tem feito um apello i wj^.
de dos fiéis em favor das graves necessidade* da
Sancta Igreja de JESUS CHRISTO.

Ninguém se julgou indefferente, quando aa eom.
penetrando da verdade, offereceu seo obolo, 4 «-
emplo dos christâos dos tempos primevos.

Estes soccorros ao Pâe commum cessarão porem
em muitos pontos d'aquem e tf'alem mar antes quecessassem as causas que os levarão i «Afeito ,e em
muitos lugares elles nâo pasiarlo do estado de jn.
tenjío ao de execução.

Infelismente • Crato entrou neste numero ma«
de certo que nao se deixara* permanecer assim hoje
que está no conhecimento de todo e estado critico
da Sancta Se*.

Entre nós se acba encarregado pelo venerarei P.«
Ibiapina. de promover uma subscripçio « angari-
ar esmollas entre o povo, o Sr. Pedro José Gon»
salves da Silva.

O pròducto será* entregue fielmente em Roma ao
Saneto Padre Pio IX, e pela imprensa ae fará men-
slo expressa de todas oblatas.

r tempo pois, Crateneea, de provar, qua se nlo
teme» a grande fé doa hercés primitivos de nossa
Religilo, sebemoe com ludo appreciar e honrar

o noaao Superrao Pastor.

A' aaua pés levamos • ooaao obuelo, que atrabiré

^ 
nos . be„çl0 d0 P„ CcI p

«• <!«* por parte do inclyto Chefe d. W« «velo o vosso acto í ££* Jf***•ffeHo da todas a. ..m.. u 
f,"d,da «''«"O commu a« a,n>" nobres e graudee.
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A VOZ DA REMGfAO NO CARtRf.

Cahiiído nas pedras -~.........
Noa trilhos, no chio!

2.'
Sois o facho qu» DEUS nos mandou
Para ver o Cnmb.ho da Cruz,
Suis o Apóstolo que DEUS enviou
A* firmar-nos nu fé de Jesus,
Inda débeis na (i, que furemos ?
Quantas pedras, meu DEUS, ; cabiremos ?

Só Vós dot Milagres
O' Virgem sem par!
Nos dareis a mio
Para nos segurar!

3.»
Ai, nSo deixes, ó pai amoroso,
Vossos filhos em triste sfllicçJo!
Ai, nâo seja esle adeus tâo penoso,
De comprida, mortal, duraçlv!
Volve os olbos a nós I e, por DEUS!
Ai, nio seja este o ultimo adeus!

Volve a terra, amada
Do teu Cariri !
Cujo Apostolado
DEUS o deu a ti!

DESPIDIDA DAS IRMÃ ES DE MILAGRES.

1.

Como fica a orpbanzinha,
Quando perde a Mie querida,
Assim tió* hoje ficamos
De nosso Pai a* pa.tida.

Estriblho

Sem Pai outra vez!
Que dupla orphandade ? !!
Maodai-o, meurDEUs,
A' nós por piedade.

2.*

A aurora que homtem surria
De nassa felicidade
Hoje vem chorar comnosco
Nossa segunda orphandade!

3.»
Ai, meu DEUS, nlo permitaei,
Por vossa immensa bondade,

Que essa auzencia te prolongue
Nio, meu Deus! por piedade

4.'
Agora o primeiro passo
Vamos dar no vosso amor.'
Mas, sem Pti, sem nossa Guia,
Que aeri de dói, Senhor ?!!

5.*
Levai-o na vossa graça,
Pois elle é digno d« Vós.
Mostrei-o as outras liibas,
Traiiio outra vei a Nói '.

E vós, ó Pai amoroso,
Lanfai-oos vossa benção.
Recebei nossos suspiros
Nosso a DEU< dn Coração !

VLKMto.

Oh, mandai-me, Vrgem Saocta,
Lindas flores de virtude,
Para tecer uma cmóa,

A qual jamais se d «mude.
2 •

Mandai me, em logar da rou
A pureza, e virgindade,
Em vez da roía perpetua,
Linda flor de castidade.

3.*
E trocai-me pelo cravo

•A flftr de c»sto pudor,
A linda flor de iiwconcia
E o cândido li rio d'amor:

4.»
Dai-me, em logar da bonine,
Mimosa flor de clemência,
Singella flor de candura,
Caridade, e paciência:

Gravai a flor de humildada
Dentro do meu coraçio,
A linda flor de ternura,
Saocta flor de devoção:

6 •
Ettas flores juntarei,
Se me for isso possível,Para tecer uma cfiôa
Quu se torne immarcucivel.

T.»
Agoro vou offorecer
Em signal de gratidSoEsta coros lio singella,^Tecida^TiorTrmfilnrmiõ;

8.'
A meu Pai lbiapina
€«ro pai Espiritual
Para que me alcance um cantinho

Ha Pu ina Celestial. Amen.
.. Serapbine.
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ANNUNCIO.

àfhí*™ Msi«n,,!o' P,deir°. ws'á«nte na cidadã
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Craío, li de Agosto de 1869
^Joaquim 

José de S. Ai.na Muriliba.
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